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    Apresentação


    A Bíblia é a Palavra de Deus dirigida aos homens, escrita por pessoas inspiradas (hagiógrafos) pelo próprio Espírito Santo; é a Revelação divina, ensinando-nos o que devemos saber e fazer nesta vida. Mas a Bíblia não é um livro de ciências, e sim de fé. Utilizando os mais diversos gêneros literários, ela narra acontecimentos da vida de um povo guiado por Deus, desde quatro mil anos atrás, atravessando os mais variados contextos sociais, políticos, econômicos etc. Por isso, a Palavra de Deus não pode sempre ser tomada ao “pé da letra”, literalmente, embora muitas vezes o deva ser. Porque “a letra mata, o Espírito é que dá a vida” (2Cor 3,6c), como diz São Paulo.


    Para aquele que possui a fé sem a qual “é impossível agradar a Deus” (Hb 11,6), a Palavra de Deus é alimento sólido para a vida espiritual, indispensável para aquele que deseja, pela fé, fazer a vontade do Senhor e ter luz na própria vida. Mas nem sempre a Bíblia é fácil de ser interpretada, pelas razões já expostas. É por isso que Jesus confiou a interpretação dela à Igreja Católica, que a faz por meio do Sagrado Magistério, dirigido pela cátedra de Pedro (o Papa), e da Sagrada Tradição Apostólica, que constitui o acervo sagrado de todo o passado da Igreja e de tudo quanto o Espírito Santo lhe revelou no passado e continua fazendo no presente. (cf. Jo 14,15.25; 16,12-13). Santo Agostinho disse: “Eu não creria no Evangelho, se a isto não me levasse a autoridade da Igreja Católica” (Catecismo, n. 119).


    A alma da Igreja é o Espírito Santo dado em Pentecostes; por isso, a Igreja não erra na interpretação da Bíblia, e isso é dogma de fé. Jesus mesmo lhe garantiu isto: “Quando ele vier, o Espírito da Verdade, vos guiará em toda a verdade” (Jo 16,13).


    A Igreja não despreza a ciência; muito pelo contrário, a valoriza tremendamente e a utiliza para iluminar a fé e entender a Revelação bíblica. O Vaticano possui a “Pontifícia Academia de Ciências”; em Jerusalém está a Escola Bíblica que se dedica a estudar exegese, hermenêutica, línguas antigas, geologia, história antiga, paleontologia, arqueologia, e tantas outras ciências, a fim de que cada palavra, cada versículo e cada texto da Bíblia sejam interpretados corretamente. Tudo isso mostra que a Igreja é guiada pelo Espírito Santo, mas não dispensa a luz da ciência natural. É a fé caminhando junto com a ciência.


    São Pedro nos alerta para o perigo de interpretar de maneira errada a Sagrada Escritura. Falando das cartas de São Paulo, ele diz:


    Ele trata disso também em todas as suas cartas, se bem que nelas se encontrem algumas coisas difíceis, que homens sem instrução e vacilantes deformam, para sua própria perdição. Aliás, é o que fazem também com as demais Escrituras (٢Pd ٣,١٦).


    Portanto, se a Bíblia nos leva à salvação, pode também levar à perdição, se for interpretada sem ouvir a voz do Magistério da Igreja.


    Neste livro, Entenda os Textos da Bíblia, o amigo e colega Denis Duarte, professor no Instituto de Teologia Bento XVI da Canção Nova e da Diocese de Lorena e estudioso especializado na Bíblia, nos apresenta os meios necessários e seguros para uma boa leitura, entendimento e aplicação dos textos bíblicos, seguindo os critérios que a Igreja nos ensina há muito tempo.


    O livro nos ajuda, antes de tudo a conhecer, a Bíblia em seu conjunto e sentido; ensina os tipos de leitura que podem ser usados para bom entendimento e assimilação da Palavra divina; apresenta um roteiro para o estudo da Bíblia e apresenta dez “ferramentas” práticas para isso. Por fim, ajuda o leitor a aplicar a Bíblia na vida.


    Com satisfação apresento mais este livro do Denis a nossos leitores, rogando ao Divino Espírito Santo, inspirador da Sagrada Escritura, que conceda a mesma luz a todos que a lerem. Agradecemos ao Denis mais este bom serviço prestado ao povo de Deus.


    Prof. Felipe Aquino


    Professor do Instituto de Teologia Bento XVI

  


  
    


  


  
    Ao meu irmão Délio Duarte,

    pela sua amizade e exemplo de dedicação.

  


  
    Introdução


    Ao entrar numa oficina mecânica, é possível encontrar várias ferramentas, cada uma para desempenhar determinada função. Um mecânico realiza muitos serviços, mas para cada trabalho utiliza uma ferramenta própria.


    Algo parecido propõe este livro, que quer oferecer ferramentas para quem se dispõe a conhecer melhor os textos bíblicos, além de apresentar um instrumental para que cada um possa fazer com mais condições a leitura e, dessa maneira, entender melhor o que lê.


    Não se quer aqui dar a interpretação de textos da Bíblia, pelo contrário, o anseio é apresentar ferramentas que permitam que cada pessoa, ao utilizar o material exposto, possa entender melhor o texto bíblico. Cabe aqui um velho ditado popular: “Não será dado o peixe, mas se ensinará a pescar”.


    É necessário esclarecer que a proposta deste livro não é a de um estudo acadêmico-científico da Bíblia, ainda que sejam usadas algumas ferramentas baseadas em técnicas de exegese e hermenêuticas bíblicas. Esta obra se propõe a auxiliar de modo prático aqueles que querem conhecer melhor as Sagradas Escrituras e, sobretudo, a incentivar a sua leitura, estudo e aplicação.


    São palavras da Igreja a respeito do estudo da Palavra de Deus:


    É tão grande o poder e a eficácia encerrados na Palavra de Deus, que ela constitui sustentáculo e vigor para a Igreja, e para seus filhos, firmeza da fé, alimento da alma, pura e perene fonte da vida espiritual. É preciso que o acesso à Sagrada Escritura seja amplamente aberto aos fiéis. Que o estudo das Sagradas Páginas seja, portanto, como que a alma da Sagrada Teologia. Da mesma palavra da Sagrada Escritura também se nutre salutarmente e santamente floresce o ministério da palavra, a saber, a pregação pastoral, a catequese e toda a instrução cristã, na qual deve ocupar lugar de destaque a homilia litúrgica. A Igreja exorta com veemência e de modo peculiar todos os fiéis cristãos [...] a que, pela frequente leitura das divinas Escrituras, aprendam “a eminente ciência de Jesus Cristo” (Fl 3,8). Com efeito, ignorar as escrituras é ignorar a Cristo (Catecismo da Igreja Católica, 131-133).


    Este livro deve ser usado, como mencionado anteriormente, como uma caixa de ferramentas. A ela você poderá recorrer sempre que estiver lendo um texto bíblico e nela encontrará a ferramenta adequada para trabalhar na leitura e estudo desse texto. Por isso é importante que ao estudar a Bíblia, tenha este livro por perto, pois, como numa oficina, você terá em mãos uma caixa cheia de equipamentos, cada um adequado para um tipo de trabalho, ou seja, para um texto bíblico.


    O que é oferecido aqui é destinado a todos aqueles que fazem, ou desejam fazer, o estudo da Palavra de Deus. De modo especial, para aqueles que exercem o ministério da pregação, formação comunitária ou catequese, e que por isso precisam não somente entender o texto e aplicá-lo, mas também transmiti-lo aos demais.


    Este livro está dividido em três partes. Na primeira, são apresentados alguns conceitos básicos e também algumas sugestões de roteiros de estudos. A segunda parte é dedicada às técnicas de estudo dos textos bíblicos e é composta por dez ferramentas simples e objetivas para o entendimento da Bíblia. A terceira parte diz respeito a alguns passos relacionados à aplicação do texto lido, de acordo com o Magistério e Tradição da Igreja.


    Como este livro possui um caráter pastoral, não foram colocadas notas de rodapé com as obras utilizadas como referência, mas ao final do capítulo 3 é apresentada uma bibliografia básica com o material utilizado para compor esta obra, bem como sugestões para quem quer se aprofundar nos assuntos aqui tratados.


    Que a Palavra de Deus seja lâmpada para nossos pés e luz para nosso caminho (cf. Sl 119,105).


    Bom trabalho!

  


  
    Conhecendo a Bíblia


    1. Estudar e entender a Bíblia


    No Salmo 118, versículo 17, lê-se: “Concedei a vosso servo esta graça: que eu viva guardando vossas palavras” (Sl 118,17). Esse é o objetivo deste livro: auxiliá-lo na leitura da Bíblia, incentivá-lo a fazer um estudo da Palavra; e a quem já faz esse estudo, oferecer ferramentas que permitam um aprofundamento cada vez maior nesse trabalho.


    Para isso, é necessário tratar de algumas questões ligadas à exegese e hermenêutica bíblicas. Mas não se assuste. Essas palavras (exegese e hermenêutica) estão mais presentes na sua leitura da Bíblia do que você imagina.


    Comecemos pela definição desses termos; trata-se de algo muito próximo àqueles que se propõe a estudar com mais afinco a Palavra de Deus.


    Exegese significa explicação ou explanação. É a arte de expor, de trazer para fora o sentido de um determinado texto. É um conjunto de técnicas e ferramentas utilizadas para entender e descobrir o significado de um texto.


    Já hermenêutica diz respeito à interpretação do texto em si. É a apropriação que se faz do entendimento do conteúdo para aplicá-lo no dia a dia.


    Mas existe no meio do caminho entre a exegese e a hermenêutica um filtro: a Doutrina da Igreja, o Catecismo da Igreja Católica. Esse procedimento de filtrar o estudo bíblico serve basicamente para duas coisas: não permitir os exageros e também ampliar o entendimento quando ele é muito limitado.


    É necessário esclarecer a importância de fazermos esse caminho: estudo (exegese), doutrina (catecismo) e aplicação do texto (hermenêutica).


    Ler superficialmente um trecho bíblico, sem um mínimo de contextualização e consulta à Igreja, o fará correr o risco de aplicar o texto de maneira equivocada e causar danos a si e àqueles a quem transmite o seu estudo. Daí a importância desses três momentos: estudo mais cuidadoso (exegese), filtro da doutrina (catecismo) e aplicação no dia a dia (hermenêutica).


    2. Tipos de leitura bíblica


    Existem vários métodos de leitura ou abordagens bíblicas que, de uma forma ou outra, influenciam os roteiros ou técnicas que usamos no cotidiano dos estudos da Bíblia. Então, é preciso conhecer melhor alguns deles para que você pense sobre como tem feito o seu estudo e aplicação dos textos da Sagrada Escritura.
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